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Resumo:

Introdução:	 O	 Processo	 de	 Enfermagem	 é	 um	 instrumento	 metodológico	 que	 direciona	 o	 cuidado	 e	 a
documentação	 da	 prática	 profissional.	 O	 recém-nascido	 prematuro	 (RNPT)	 possui	 dificuldade	 de	 adaptação	 ao	 meio
extrauterino,	 portanto	 o	 cuidado	 prestado	 nos	 primeiros	 dias	 de	 vida	 deve	 ser	 planejado	 de	 forma	 integral	 e
sistematizada	para	garantir	sua	vitalidade.	Amamentação	é	um	processo	de	interação	dinâmica	entre	a	mãe,	o	filho	e
o	 ambiente,	 para	 atingir	 os	 benefícios	 do	 leite	 humano	 oferecido	 direto	 da	 mama	 para	 a	 criança,	 tornando-se	 uma
experiência	única	a	cada	evento.	Objetivo:	Descrever	a	organização	do	Processo	de	Enfermagem	para	amamentação
do	 RNPT,	 fundamentado	 na	 Teoria	 Interativa	 de	 Amamentação.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência,
com	abordagem	qualitativa.	O	Processo	de	Enfermagem	foi	desenvolvido	seguindo	as	etapas:	coleta	de	dados,	com
levantamento	 de	 indicadores	 clínicos	 durante	 a	 internação	 do	 RNPT	 na	 Unidade	 de	 Terapia	 Intensiva	 Neonatal	 e
relacionados	a	Teoria	Interativa	da	Amamentação;	para	os	diagnósticos	e	planejamento	de	enfermagem	utilizou-se	as
taxonomias	NANDA-I,	NOC	e	NIC.	Resultados:	Após	uma	semana	de	internação,	RNPT	apresentou-se	descoordenado,
choroso,	 irritado,	com	dificuldade	de	manter	a	pega.	Avaliado	as	mamas	da	mãe	e	observado	redução	da	produção
láctea.	 Mãe	 informa	 que	 esse	 processo	 de	 internação	 a	 deixou	 aflita	 e	 acha	 que	 não	 terá	 leite	 suficiente	 para
amamentar.	 Os	 indicadores	 clínicos	 foram:	 Redução	 da	 produção	 láctea;	 Descoordenação	 da	 sucção	 pelo	 bebê;
lactente	choroso	e	irritado	ao	ser	colocado	ao	peito;	Lactente	não	mantém	a	pega;	Pensamento	da	Mãe	que	não	terá
leite	 suficiente	 para	 amamentar.	 Os	 principais	 diagnósticos	 levantados:	 Amamentação	 Ineficaz	 e	 Ansiedade.	 Os
resultados	 NOC:	 Estabelecimento	 da	 Amamentação:	 bebê;	 Enfrentamento	 e	 Autocontrole	 da	 Ansiedade.	 As
intervenções	 NIC:	 Aconselhamento	 para	 lactação;	 Promoção	 de	 Vínculo;	 Redução	 da	 Ansiedade;	 Criar	 um	 ambiente
calmo	 e	 acolhedor.	 Conclusão:	 O	 Processo	 de	 Enfermagem	 fundamentado	 na	 Teoria	 Interativa	 de	 Amamentação	 é
uma	 forma	 eficaz	 para	 a	 qualificação	 da	 assistência	 prestada	 além	 de	 afirmar	 a	 Enfermagem	 como	 ciência.	 A
implementação	 do	 processo	 de	 enfermagem	 e	 o	 uso	 de	 linguagem	 padronizada	 facilita	 a	 comunicação;	 aliando
conhecimento	prático	e	científico	que	resulta	em	uma	assistência	de	qualidade.


